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Resumo: Este trabalho é fruto de um dos capítulos da minha dissertação 
defendida em 2015 no Programa de Pós-Graduação Mestrado em História e 
Estudos Culturais pertencente à Universidade Federal de Rondônia. No presente 
estudo tenho por intuito discutir à luz dos teóricos a questão da 
homossexualidade e a busca do reconhecimento da cidadania e da identidade 
de gênero dos LGBTT (Lésbica, Gays, Bissexuais, Travestis, Transexuais). 
Acredito que a heterossexualidade e a homossexualidade são construções e 
práticas históricoculturais gestadas no interior de cada sociedade. Este trabalho 
foi construído a partir da utilização de estudos bibliográficos e fichamentos 
pautados com o assunto proposto. A homossexualidade em nossa 
contemporaneidade também se tornou um fato social, que se estabeleceu e não 
pode ser negado, abrindo novos debates e discussões no campo científico, 
jurídico e político. Cada indivíduo possui características que lhe são próprias de 
sua natureza, mas, vivemos num mundo onde existe uma diversificação cultural. 
Desde quando nascemos somos ensinados a agir de acordo com o nosso sexo 
biológico. O sexo dos indivíduos é determinado antes de você nascer. 
Crescemos ouvindo que “menino tem que usar roupas na cor azul, a menina já 
o rosa é a cor destinada”, “menino não chora”, “menina brinca de boneca” e 
outras expressões que continuam sendo ensinadas em determinadas 
sociedades.  
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